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1.​ Introdução 

O ambiente organizacional contemporâneo é caracterizado por sua complexidade, 

dinamismo e crescente pressão por adaptação estratégica, levando em consideração as 

modificações de mercado, sociais, ambientais  e econômicas. Nesse contexto, a agenda ESG 

(Environmental, Social and Governance) consolidou-se como um importante direcionador das 

práticas empresariais, impulsionando organizações a incorporarem dimensões ambientais, 

sociais e de governança em sua estrutura de gestão e posicionamento institucional. 

Mais do que atender a requisitos regulatórios e mitigar riscos, a adoção de práticas 

ESG tem sido um elemento relevante para o fortalecimento da reputação corporativa, da 

confiança do público-alvo e da competitividade organizacional. Em vista disso, empresas que 

internalizam esses princípios em sua estratégia e cultura organizacional, tendem a ampliar sua 

legitimidade perante a sociedade, atrair investimentos e fortalecer o valor de suas marcas. 

Entretanto, a aplicação e efetividades dessas práticas não depende apenas de sua 

implementação, mas também da forma como são comunicadas aos diferentes públicos, sejam 

eles o consumidor final, fornecedores ou até mesmo colaboradores.  

Conforme apontado por Margarida Kunsch (2006) quando organizações emitem uma 

mensagem aos seus respectivos públicos, “não devem ter a ilusão de que todos os seus atos 

comunicativos causam os efeitos positivos desejados ou que são automaticamente 

respondidos e aceitos da forma como foram intencionados”, sendo assim, precisamos ter um 

olhar crítico se a mensagem, neste trabalho tendo como ótica o posicionamento ESG, que 

embora muitas empresas industriais desenvolvam e divulguem ações relacionadas à esta 

agenda, nem sempre há correspondência entre o discurso institucional e a percepção do 

consumidor. Essa possível lacuna entre aquilo que a organização comunica e aquilo que 

efetivamente é percebido pelo público pode impactar diretamente a reputação da marca, a 

confiança e até mesmo a intenção de consumo. 

No contexto das indústrias de Santa Catarina, estado reconhecido por sua relevância 

no cenário industrial brasileiro, compreender essa relação torna-se ainda mais pertinente e 

necessária. O setor industrial catarinense é diverso e regionalizado, diferentemente de outros 

estados que possuem um olhar industrial metropolitano. Adicionando a nossa visão aos 

diversos ramos de atuação da indústria catarinense e suas necessidades, ampliamos a visão da 



 

importância da comunicação estratégica como instrumento de diferenciação competitiva e 

construção de valor reputacional. 

Diante desse cenário, esta pesquisa busca investigar de que forma a comunicação das 

práticas ESG realizada por empresas industriais catarinenses influencia a percepção do 

consumidor e a reputação da marca. Tendo como objetivo geral, analisar a relação entre o 

discurso institucional das práticas ESG e a percepção do consumidor, visando desenvolver um 

modelo diagnóstico que permita identificar lacunas entre comunicação e reputação percebida.  

2.​ Justificativa 

O estado de Santa Catarina apresenta protagonismo na indústria de transformação e 

inovação, com segmentos consolidados como metalmecânico, têxtil, madeira e mobiliário, 

alimentos e bebidas, cerâmica e tecnologia. A cada ano a produção indústrial catarinense 

cresce acima das médias nacionais, posicionando o estado entre os principais polos industriais 

do país. Essa estrutura industrial diversificada contribui para a competitividade econômica, 

favorecendo a inovação, a geração de valor às cadeias produtivas e a inserção em mercados 

nacionais e internacionais, especialmente em setores de forte relevância regional, como 

madeira, mobiliário, suinocultura e têxtil. 

Nesse contexto, a agenda ESG (Environmental, Social and Governance) vem se 

consolidando como um elemento estratégico para a sustentabilidade e competitividade das 

organizações industriais. Entretanto, apesar do avanço das práticas ESG no ambiente 

corporativo, ainda persistem desafios relevantes relacionados à sua implementação e, 

sobretudo, à mensuração de seus impactos junto à sociedade e ao consumidor. Aspectos como 

resistência cultural, custos de implementação, integração aos processos operacionais, gestão 

de riscos e ausência de padrões claros de mensuração dificultam a avaliação do retorno 

estratégico dessas ações, especialmente no que se refere à reputação, à confiança e à 

influência na decisão de consumo. 

Nesse sentido, observa-se uma lacuna importante entre as práticas efetivamente 

realizadas pelas empresas e a forma como essas ações são percebidas pelos consumidores. A 

ausência de instrumentos que integrem a visão institucional da indústria com a percepção 

externa sobre marca e reputação limita a capacidade das organizações de avaliar a efetividade 

de seus investimentos em ESG e comunicação estratégica a longo prazo.  



 

Diante desse cenário, o presente projeto justifica-se pela proposição de um framework 

metodológico e gerencial, materializado no Índice de Aderência ESG Percebida (IAEP), 

capaz de integrar a análise das práticas ESG desenvolvidas pela indústria com seus impactos 

em branding, reputação e percepção do consumidor através de KPI’s chave pré estabelecidos.. 

A relevância deste estudo, inicialmente está em oferecer maior segurança à 

implementação de práticas ESG, subsidiar a tomada de decisão gerencial de líderes e gestores, 

justificar investimentos estratégicos e ampliar a assertividade das ações de comunicação 

institucional, contribuindo tanto para a competitividade industrial quanto para o 

fortalecimento da relação entre empresa e sociedade. 

Em segundo lugar, reforço que esta proposta de pesquisa apresenta um marco para 

minha trajetória profissional, especialmente devido a minha atuação na área de comunicação 

institucional e relacionamento com o setor industrial catarinense, no âmbito do sistema FIESC 

(Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina). Nesse sentido, o desenvolvimento 

desta pesquisa possibilita aprofundar, sob perspectiva acadêmica, problemáticas vivenciadas 

diariamente no meu contexto profissional, contribuindo para o aprimoramento de 

instrumentos e estratégias voltadas à gestão da imagem, do branding e da percepção do 

consumidor. 

A vivência profissional no campo das relações públicas, marketing digital e da comunicação 

estratégica junto à indústria possibilita identificar, na prática, os desafios relacionados à 

construção de reputação, ao posicionamento institucional e à comunicação de iniciativas ESG 

para diferentes públicos.  

Além disso, a proposição do Índice de Aderência ESG Percebida (IAEP) apresenta 

aplicabilidade direta à minha atuação profissional, ao oferecer ferramenta gerencial com 

potencial de apoio à tomada de decisão. 

3. Fundamentação teórica  

A fundamentação teórica deste estudo está estruturada a partir de quatro eixos centrais: 

agenda ESG e sustentabilidade empresarial; comunicação organizacional e reputação; 

branding e percepção do consumidor 

3.1 Agenda ESG e sustentabilidade empresarial 



 

Nas últimas décadas, a agenda ESG (Environmental, Social and Governance) consolidou-se 

como um importante direcionador estratégico das organizações, ampliando o papel das 

empresas para além da geração de resultados econômicos e incorporando dimensões 

ambientais, sociais e de governança em seus modelos de gestão. 

Conforme Grunig (2011),  

Ao integrar as práticas ESG em suas estratégias de negócio, as 
organizações precisam ser mais transparentes, devido à necessidade de 
informar aos acionistas, clientes e outros públicos interessados em 
suas atividades. É nesse sentido que se insere as Relações Públicas, 
tendo em vista que o profissional dessa área pode ajudar a organização 
a ser mais transparente comunicando-se com mais efetividade com 
seus públicos. Tais esforços tendem a resultar em uma melhor imagem 
da organização, podendo atrair novos clientes, manter funcionários 
mais satisfeitos, acionistas mais confiantes, entre outros. Em longo 
prazo, relacionamentos positivos com os públicos impactam na 
reputação da organização (GRUNIG, 2011). 

 

Nesse contexto, a sustentabilidade empresarial deixa de ser compreendida apenas como um 

elemento complementar da estratégia corporativa e passa a integrar a lógica de 

competitividade, inovação e geração de valor de longo prazo. Sob essa perspectiva, a 

sustentabilidade empresarial deve ser compreendida como parte integrante da estratégia 

organizacional, influenciando processos de inovação, posicionamento competitivo e 

comunicação institucional. 

3.2 Comunicação organizacional e reputação 

A efetividade das práticas ESG não depende exclusivamente de sua implementação, 

mas também da forma como são comunicadas aos diferentes stakeholders. 

A comunicação organizacional exerce papel central na construção da imagem, da reputação e 

da legitimidade das organizações, atuando como elo entre a estratégia empresarial e a 

percepção dos públicos.  

Nesse sentido, a comunicação institucional deve ser compreendida como um processo 

estratégico capaz de traduzir ações corporativas em significados socialmente reconhecidos. 

Quando realizada de forma transparente, consistente e baseada em evidências, fortalece a 

confiança e a percepção de autenticidade. Por outro lado, comunicações vagas ou 



 

desconectadas das práticas efetivas podem gerar riscos reputacionais, incluindo percepções de 

greenwashing. 

O termo Greenwashing conforme SOUZA (2017),  

está diretamente associado às ações de marketing feitas por governos, 
empresas ou organizações corporativas para enfatizar suas atividades 
com boas práticas ambientais, minimizando os impactos ambientais 
negativos da linha de produção ou valorizando indevidamente o 
produto ou mercadoria. Cria-se um modelo falso, que deturpa a 
realidade, promove o exagero, tudo para angariar benefícios 
ambientais de um produto. 

Esse desalinhamento impacta diretamente a construção do branding e da reputação 

organizacional, uma vez que a percepção do consumidor é fortemente influenciada pela 

coerência entre o discurso institucional e as práticas efetivamente realizadas pela empresa.  

3.3 Branding, reputação e percepção do consumidor 

A reputação corporativa constitui um ativo intangível estratégico, diretamente relacionado à 

competitividade e ao valor de marca. 

Sob a ótica do branding, a percepção do consumidor exerce papel determinante na formação 

do brand equity, influenciando confiança, credibilidade, preferência e intenção de compra. A 

percepção das práticas ESG impacta positivamente a credibilidade da marca, a imagem 

organizacional e a qualidade percebida pelos consumidores, que tendem a desenvolver maior 

identificação e vínculo emocional com marcas percebidas como socialmente responsáveis e 

ambientalmente comprometidas. 

Nesse sentido, o ESG passa a atuar como elemento de fortalecimento do branding, 

conectando valores institucionais à experiência simbólica do consumidor. A reputação, 

portanto, não decorre apenas do desempenho organizacional, mas da forma como esse 

desempenho é percebido e internalizado pelos públicos. 

Diante da lacuna de análise de dados e aplicabilidade, o presente estudo propõe o 

desenvolvimento do Índice de Aderência ESG Percebida (IAEP), instrumento metodológico 

destinado a mensurar o grau de convergência entre o discurso institucional das práticas ESG e 

a percepção reputacional do consumidor. 

Inspirado na lógica sintética de indicadores gerenciais, como o Net Promoter Score, o IAEP 

pretende traduzir, em score objetivo, o nível de aderência entre aquilo que a empresa 



 

comunica e aquilo que efetivamente é percebido por seus públicos, buscando contribuir tanto 

para o avanço teórico sobre reputação e comunicação ESG quanto para a prática 

organizacional, oferecendo subsídios para a tomada de decisão estratégica no contexto 

industrial. 

4. Procedimentos metodológicos  

A presente pesquisa caracteriza-se como aplicada, uma vez que busca gerar 

conhecimento orientado à solução de um problema prático no contexto organizacional, com 

foco na proposição de um produto técnico voltado ao setor industrial catarinense. 

Sendo uma pesquisa exploratória, pela necessidade de aprofundar a compreensão acerca da 

relação entre a comunicação das práticas ESG e a percepção do consumidor, tema ainda 

pouco consolidado no contexto das indústrias de Santa Catarina; e descritiva, pois decorre da 

intenção de identificar, mensurar e analisar como essa comunicação influencia a reputação, a 

confiança e o valor de marca percebidos pelos diferentes públicos. 

No que se refere à abordagem metodológica, o estudo adotará método misto, com 

integração de técnicas qualitativas e quantitativas, visando ampliar a compreensão do 

fenômeno investigado pelas diversas óticas possíveis.  

Na etapa qualitativa, será realizada análise documental e de conteúdo das comunicações 

institucionais de empresas industriais localizadas em Santa Catarina. Serão selecionadas 

empresas de setores representativos da economia estadual, tais como têxtil, madeira e 

mobiliário, alimentos, metal mecânico e tecnologia. Onde serão analisados materiais 

institucionais divulgados publicamente, incluindo relatórios de sustentabilidade, websites 

corporativos, redes sociais institucionais, releases e campanhas de comunicação. 

A análise será conduzida a partir de categorias previamente definidas com base na literatura 

sobre ESG e comunicação organizacional, contemplando as dimensões ambiental, social e de 

governança, bem como,  aspectos relacionados à transparência, clareza da mensagem, 

frequência da comunicação, consistência entre canais e evidências apresentadas. 

Na etapa quantitativa, será aplicado formulário, estruturado com consumidores, com o 

objetivo de mensurar a percepção sobre reputação, confiança e reconhecimento das práticas 

ESG comunicadas pelas empresas analisadas. O instrumento de coleta será composto por 

questões fechadas e abertas, abordando conceitos como confiança na marca, credibilidade, 



 

transparência, reputação e influência na intenção de compra. A amostra será composta por 

consumidores residentes em Santa Catarina que estejam dispostos a compartilhar suas 

opiniões, sendo estimado entre 150 a 200 respondentes.  

A partir do cruzamento entre os dados qualitativos e quantitativos, será desenvolvido 

um modelo diagnóstico em formato de dashboard e relatório executivo, com o propósito de 

identificar lacunas entre o discurso institucional das práticas ESG e a percepção do 

consumidor.  

Como principal produto metodológico da pesquisa, propõe-se a criação do Índice de 

Aderência ESG Percebida (IAEP), instrumento sintético inspirado na lógica de indicadores 

gerenciais, como um Net Promoter Score (NPS), porém adaptado à mensuração da aderência 

entre o discurso institucional ESG e a percepção do consumidor. O índice será calculado a 

partir da relação de pontuação entre o score médio de percepção do consumidor e o score 

médio da comunicação institucional da empresa, conforme a seguinte formulação: 

​𝐼𝐴𝐸𝑃 =  𝑆𝑐𝑜𝑟𝑒 𝑚é𝑑𝑖𝑜 𝑑𝑒 𝑝𝑒𝑟𝑐𝑒𝑝çã𝑜 𝑑𝑜 𝑐𝑜𝑛𝑠𝑢𝑚𝑖𝑑𝑜𝑟
𝑆𝑐𝑜𝑟𝑒 𝑚é𝑑𝑖𝑜 𝑑𝑎 𝑐𝑜𝑚𝑢𝑛𝑖𝑐𝑎çã𝑜 𝑖𝑛𝑠𝑡𝑖𝑡𝑢𝑐𝑖𝑜𝑛𝑎𝑙  𝑥 100

O IAEP permitirá identificar o nível de aderência entre discurso e percepção, classificando os 

resultados em faixas de alta aderência, aderência moderada, desalinhamento e risco 

reputacional, subsidiando a tomada de decisão gerencial e o monitoramento contínuo da 

reputação ESG das organizações.  

Parte-se do pressuposto de que maior consistência entre a comunicação das práticas 

ESG e a percepção do consumidor está positivamente associada à reputação e à confiança da 

marca. Embora existam modelos de mensuração de reputação ESG e índices de percepção de 

sustentabilidade no âmbito internacional, por exemplo,  observa-se uma lacuna na aplicação 

de metodologias voltadas ao cruzamento entre comunicação institucional e percepção do 

consumidor no contexto das indústrias catarinenses. Assim, a presente pesquisa propõe 

adaptar e integrar referenciais existentes em um modelo diagnóstico aplicado à realidade 

regional, contribuindo tanto para a literatura acadêmica quanto para a prática organizacional. 

Ressalta-se que, ao longo do desenvolvimento deste projeto, foram utilizados recursos 

de inteligência artificial generativa como ferramenta de apoio à revisão textual, 

aprimoramento da clareza argumentativa e alinhamento da estrutura metodológica do 

documento. O uso dessa tecnologia restringiu-se ao suporte na organização e refinamento da 



 

redação, não substituindo a autoria intelectual, a análise crítica ou a proposição do modelo de 

pesquisa, cuja responsabilidade é integralmente da pesquisadora. 

5. Viabilidade e implementação 

A presente pesquisa apresenta viabilidade técnica, metodológica e operacional, 

considerando a acessibilidade das fontes de dados, a aplicabilidade do método proposto e o 

potencial de utilização prática dos resultados no contexto das indústrias catarinenses. Podendo 

ser pré validado por especialistas da área e realizado feedbacks sobre sua aplicação. 

Do ponto de vista metodológico, a viabilidade do estudo está sustentada pela utilização de 

procedimentos amplamente consolidados na pesquisa em Administração, como análise 

documental, análise de conteúdo, aplicação de survey estruturado e tratamento estatístico 

descritivo. Além disso, os dados necessários para a etapa qualitativa são de fácil acesso, uma 

vez que serão coletados em materiais institucionais de domínio público, tais como websites 

corporativos, relatórios de sustentabilidade, campanhas e redes sociais. No que se refere à 

etapa quantitativa, a aplicação do survey com consumidores apresenta viabilidade operacional 

em função da possibilidade de utilização de ferramentas digitais de coleta de dados, 

facilitando o alcance do número estimado de respondentes no estado de Santa Catarina. 

Como principal resultado, a pesquisa propõe o desenvolvimento do Índice de 

Aderência ESG Percebida (IAEP), instrumento metodológico e gerencial destinado a 

mensurar o grau de convergência entre o discurso institucional das práticas ESG e a 

percepção do consumidor sobre reputação, confiança e valor de marca. 

A implementação do produto ocorrerá por meio da consolidação dos resultados em 

formato de dashboard e relatório executivo, permitindo leitura rápida e apoio à tomada de 

decisão por parte das organizações. Na prática, o IAEP poderá ser aplicado em áreas como 

comunicação institucional, marketing, branding, sustentabilidade, governança corporativa e 

inteligência de mercado, funcionando como ferramenta contínua de monitoramento 

reputacional. Sua aplicação permitirá apoiar decisões relacionadas ao reposicionamento de 

marca, ao aprimoramento da comunicação ESG, à mitigação de riscos reputacionais e à 

prevenção de percepções de greenwashing (prática de comunicação enganosa pela qual 

organizações divulgam uma imagem ambientalmente responsável, sustentável ou alinhada aos 

princípios ESG sem que suas práticas efetivas correspondam a esse discurso), além de 

fortalecer a confiança junto aos stakeholders. 



 

Além do ambiente empresarial, o produto apresenta potencial de implementação em 

consultorias, entidades setoriais, governo, federações industriais, programas de 

desenvolvimento da competitividade e instituições de apoio à inovação, ampliando sua 

contribuição para o ecossistema industrial catarinense. Sob a perspectiva social, a 

implementação do IAEP contribui para fortalecer a transparência na comunicação corporativa 

e aproximar empresas e consumidores, incentivando práticas ESG mais legítimas, 

compreensíveis e alinhadas às expectativas da sociedade. 

6. Cronograma 

O cronograma de execução foi estruturado para o período estimado de 24 meses, 

contemplando as etapas de fundamentação teórica, coleta e análise de dados, desenvolvimento 

do produto técnico (IAEP) e redação final da dissertação. 

 

Etapa 1–3 4–6 7–9 10–12 13–15 16–18 19–21 22–24 

Revisão teórica e delineamento 

metodológico 

X X X      

Qualificação e ajustes do 

projeto 

 X       

Coleta de dados (análise 

documental e survey) 

  X X X    

Tratamento dos dados e 

desenvolvimento do IAEP 

    X X   

Desenvolvimento do dashboard 

e produto técnico 

     X X  

Redação final, depósito e 

defesa 

      X X 
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